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The occurence of Gallilichus hiregoudari D'Souza e JaganTlllth in Gallus gallus 
(L.) is widespread in Brazil. Ali life stages of the mite can be found within the qui/ls of 
primaries and secondaries of the flight feathers. Nymphal heteromorphism, imbalanced 
sex ratio toward females and thaTllltochresis are common features. Damage ofthe pulp 
caps and raquis are common path%gical findings. 

INTRODUÇÃO 

Os ácaros plumicolas são, do ponto de vista ecológico, divididos em dois grandes 
grupos: espécies que vivem sobre as penas e espécies que vivem dentro ou na parede do 
cálamo. 

Duas entre as sete subordens da subclasse Acari contém representantes calamicolas 
(O'CONNOR. 1982). Embora algumas dezenas de espécies já tenham sido descritas , pou­
co se conhece sobre a relação parasito/hospedeiro deste grupo de artropodos . 

Gallilichus hiregoudari, espécie descrita por D'SOUZA e JAGANNATH (1982) de 
material originário da India, já foi assinalada nos EU A por HIRST (1922) que a identifi­
cou como Pterolichus sp. e no Brasil por F ACCINI (1982). Dados sobre a relação parasi­
to/hospedeiro entre esta espécie e Gal/us gal/us (L.) resumem-se nas observações de 
F ACeINI (1982) que constatou a presença de todos os estádios do ciclo biológico no in­
terior de cálamos parasitados e teceu comentários sobre as alterações patológicas resul­
tantes do parasitismo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ácaros foram coletados das remiges primárias e secundárias das asas de G. gallus 
de quatro regiões do território nacional: Teófilo Otoni, MG (20 aves), Porto Velho, RO 
(10 aves), Macaé e Itaguaí, RJ (20 aves em cada município) . As aves eram criadas em 
condições rústicas em ambiente peridomiciliar. De cada asa foram retiradas duas penas 
primárias e duas secundárias de modo a não comprometer o estado de higidez das aves. 
Logo após a retirada da pena, os cálamos foram cortados um pouco acima do umbl1ico 
superior e colocados em um frasco contendo álcool a 70%. No laboratório, os cálamos 
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foram abertos longitudinalmente em placa de petri contendo álcool a 70% e seu conteú­
do examinado ao microscópio estereoscópico. Sempre que se fez necessário a montagem 
em lâminas, o material foi processado de acordo com témicas padronizadas em Acaro· 
logia (FLECHTMANN, 1973). 

Tendo em vista o tamanho diminuto e a semelhança da larva com ácaros da famí· 
lia Oermoglyphidae que contém uma espécie parasita do cálamo de G. gallus, 15 fêmeas 
de G. hiregoudari coletadas de infestações puras foram mantidas em estufas para BOO 
a 30 + 10C e 80% de umidade relativa para que se processasse a oviposição . As três larvas 
obtidas dessa maneira foram comparadas com aquelas encontradas dentro do cálamo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ocorrência de G. hiregoudari em quatro regiões ecologicamente distintas do ter­
ritório nacional, somada a sua presença nos EUA (HIRST, 1922) e na IÍldia (O'SOUZA 
&JAGANNATH, 1982) sugere ser esta espécie de ampla distribuição geográfica. G. hi­
regoudari, provavelmente, acompanhou a introdução de seu hospedeiro nos diversos 
continentes. 

Todas as fases do ciclo biológico, ovo, larva, protoninfa, tritoninfa e adulto (ma­
cho e fêmea) foram encontradas no interior do cálamo, confirmando as observações de 
FACClNI (1982). O'SOUZA &lAGANNATH (1982) não mencionaram a ocorrência 
dos estágios de larva e tritoninfa. A grande quantidade de exúvias ninfais em relação ao 
estádio adulto sugere uma mortalidade alta no estádio ninfa!. Um outro aspecto a ser 
destacado é a grande quantidade de fêmeas em relação aos machos, sugerindo reprodü­
ção partenogenética telítoca. Este tipo de reprodução é relativamente comum na 
subclasse Acari (WOOLLEY, 1988). Uma hipótese alternativa para explicar o desvio se­
xual em favor das fêmeas seria o tempo reduzido de vida dos machos. No entantü a au­
sência de exúvias de machos no interior do cálamo contraria esta hipót~; . · · . 

Um outro aspecto interessante no ciclo biológico dos ácaros plumicolas é a presen­
ça de formas bastante modificadas morfologicamente (hete romorfismo ) de tal modo que 
se toma difícil reconhecer as fases do ciclo biológico de uma determinada espécie 
(GAUO & LAWRENCE, 1981). Em G. hiregoudari, estas modificações são observadas 
na protoninfa. e tritoninfa. A importância deste heteromorfismo nos ácaros plumícolas é 
desconhecida. 

Tanatocrese (do grego Thanathos, relativo à morte e Chresis, uso) é a utilização de 
cadáveres, secreções, pedaços de esqueletos, excrementos e outros produtos de uma mes­
ma espécie ou de uma outra espécie, exceto como alimento. Este fenômeno é conhecido 
de longa data entre os ácaros plumícolas e foi recentemente revisado por PERES & 
A TYEO (1984). No presente trabalho, este comportamento foi observado em várias 
oportunidades com os estádios ninfais. A ocorrência de tanatocrese entre os ácaros plu · 
mícolas tem sido considerada como uma estratégia para economizar espaço e conferi r 
proteção contra possíveis predadores (PEREZ & ATYEO, 1984), no entanto , esta hipó­
tese precisa ser confirmada. 

Com relação às alterações patológicas resultantes do parasitismo por G. hiregou­
dari, as observações de F ACClNl (1982) foram confirmadas e ampliadas . O cálamo das 
penas parasitadas apresenta-se opaco e de cor castanha, contrariamente ao cálamo das 
penas não parasitadas que é transparente , permitindo a visualização das trabéculas trans· 
versais. A infestação foi diagnosticada somente nas penas completamente formadas. Nas 
infestações intensas, o interior do cálamo estâ totalmente ocupado por ácaros , exúvlas 
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e produtos de excreção . Nestas situações o diagnóstico do parasitismo pode ser realiza­
do na ave viva sem necessidade de extração da pena. Em conseqüência do parasitismo as 
trabéculas transversais e parte da raque encontram-se destruídas. A resistência oposta à 
extração por uma pena parasitada é semelhante àquela observada em uma pena sem os 
ácaros, sugerindo que o folículo não fo i lesado . As alterações patológicas observadas es­
tão, provavelmente , relacioríadas com o hábito alimentar desta espécie que possui que­
líceras robustas e com dentículos adaptados para raspar o interior do cálamo. 
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